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APRESENTACAO

Este trabalho ê o resultado do Convênio de Cooperação Técnica e Financei

ra entre a Coordenação Estadual do Planejamento - COPLAN, do Governo do

Estado do Esplrito Santo, e a Secretaria de Articulação com os Estados

e Municlpios - SAREM, da Secretaria de Planejamento da Presidência da Re

publica.

Com todos os fatores cerceadores das metas ideais, o presente trabalho

visa dotar os municTpios em questão de condições tecnicas para ordenar

a urbanização de seus solos.

A realização dos estudos básicos foi coordenada pelo DAM - Departamento

de Articulação com os MunicTpios - sendo que as proposições e edição fi

nal deste trabalho foram realizados pelo IJSN.

Este trabalho visa subsidiar as Prefeituras Municipais na aplicação da

Lei Estadual nQ 3.384/80, que dispõe sobre o parcelamento do solo urbano

em ãreas de interesse especial quando da definição dos perTmetros urba
nos,onde por determinação legal, estabelecida na Lei Federal nQ 6.766/79,

somente e permitido o parcelamento do solo para fins urbanos.

°presente volume integra um conjunto de estudos referente aos munici

pios de Itapemirim, Anchieta, Piuma, Guarapari, Fundão, Aracruz, Linha

res, São Mateus e Conceição da Barra, completando assim, juntamente com

outros trabalhos semelhantes elaborados para a região da Grande Vitória,

estudos para toda a faixa litorânea do Estado prevista como ãrea de in

teresse especial.
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1.
-

INTRODUCAO

Na elaboração do presente trabalho, foi feita uma análise dos aspectos

físicos e do processo de urbanização porque passa a sede do municlpio de

Presidente Kennedy e principalmente a sua faixa litorânea.

Quanto aos aspectos físicos foi elaborado um mapeamento referente a si

tuação hidrográfica e geológica.

Oa anãlise destes aspectos, foram

se ambiental ou paisaglstico, que

de proteção ou patrimônio natural

identificadas algumas áreas de intere~

por isso deverão ser consideradas como
-ou de preservaçao.

Foram também identificadas ãreas que apresentam restrições naturais a

urbanização, como por exemplo, brejos, terrenos alagadiços, etc., que

necessitam de medidas preventivas (cuidados especiais no que diz respei

to a drenagem pluvial, esgotos sanitários, etc.), para serem ocupados.

Com relação ao processo de urbanização porque passa o municipio, proc~

deu-se um mapeamento onde está localizada a malha urbana atual, e as

áreas propícias ã expansão da urbanização.

De posse da situação dos aspectos acima citados, definiu-se os limites

dos perlmetros urbanos da sede do munlclplo. A delimitação dos perlme

tros deu-se em função das necessidades de um melhor ordenamento do pa~

celamento do solo, visando racionalizar a aplicação dos recursos publ~

cos nos serviços de infra-estrutura, assim, como, propiciar ao Poder Pu

blico um instrumento legal que possibilite o controle ordenado do eres

cimento urbano no municlpio de Presidente Kennedy, com decorrente melho

ria na qualidade de vida dos municlpios.



2. AREA DE PRESERVACAO

Preservar o meio ambiente, seja por seu valor ecologico, paisaglstico

ou historico, faz-se necessário, na medida de sua lntima ligação com a

qualidade de vida da população.

Cuidados especlals devem ser dedicados aos ecossistemas onde, por sua

complexidade e intensa integração, qualquer' interferência desmedida p~

derá trazer consequências imprevislveis ao ambiente natural.

Dentro do perfmetro urbano da área litor~nea de Presidente Kennedy, de

finiu-se como de preservação a área localizada ao sul dos limites dos lo

teamentos Terramares do Itabapoana e Praia das Neves, que faz limite com

o rio Itabapoana.

Esta área é de importância ecológica peculiar, pois abriga diversos

ecossistemas. Al, encontramos uma faixa de manguezal de mais de 30m de

largura, que acompanha a praia por uma distância de mais de 2km, ate a

foz do Itabapoana, sendo uma ocorrência unica no litoral sul do Estado.

Pode-se também encontrar áreas alagadas onde habitam espécies de transl

ção entre manguezais e alagadiços não salinos, onde ocorrem espécies com

mais de 10m de altura.

Por toda esta área encontramos manchas de restinga alta, de solo arenoso

seco, onde espécies conhecidas, como a pitangueira, o cajueiro e o mara

cujã, formam belos jardins naturais de inegãvel valor paisaglstico.

Sugere-se que toda esta area seja considerada de preservação irrestrita,
uma vez que se encontra em excelente estado de conservação e poderã ser

vir como campo de estudos biológicos ou mesmo como area de lazer para a

população que vier habitar os loteamentos próximos.



3. OS SOLOS DO PERIMETRO URBANO

Os tipos de solos encontrados nas areas em estudo sao as seguintes:

- Sede Nunici pal

rvlorro de pedra

Aluviões

Barrei ras

- Ãrea litorânea
Restinga alta

Restinga baixa

Aluviões

Mangues

. Turfei ras

A seguir daremos algumas caracteristicas e condicionamentos da urbaniza

ção desses solos.

3.1, MORROS DE PEDRA (MP)

Ocorrendo na sede municipal de Presidente Kennedy. sao morros de altitu

de variando entre 20 e 100 metros. Apresentam-se com relevo tamb~m va

riãvel indo do ondulado suave a fortemente ondulado.

São classificados em latossolo. cambissolo e litossolo, dependendo da

profundidade da rocha.

Esses solos nao devem ser ocupados nas inclinações iguais ou superiores

a 30%, a fim de evitar problemas s~rios de erosão.



Conservar a vegetação protetora desse tipo de formação e fundamental p~

ra a estabilidade dos mesmos.

3.1.1. LATOSSOLOS

São os solos que tem uma profunidade de mais de três metros, ou seja, a

rocha estã a tres metros ou mais da superficie.

devendo-Esses solos são os menos problemãticos para a ocupaçao urbana,

se atentar para os cuidados costumeiros com a drenagem pluvial e,

dendo da capacidade de absorção do terreno os esgotos podem ser

tos em fossa e sumidouro.

de pei!.

di sp02.

Estudos de estabilidade de taludes devem ser feitos, sempre que se fizer

terraplanagens e construções de residências onde a declividade for acen

tuada.

3.1.2. CAMBISSOLOS

São os solos menos profundos, com a rocha situada entre um a três me

tros, jã merecendo algum cuidado quanto ã urbanização. Os esgotos sanitâ

rios por exemplo, jã não devem ser dispostos diretamente no terreno e

maiores cuidados devem ser tomados nos projetos de drenagem das aguas

pluviais.

Jã ê maior o perigo de deslizamento de terra que poderâ der

por infiltração subterrânea. Os projetos de fundações devem,

ser feitos por especialistas em solos.

3.1.3. LITOSSOLOS

provocado

portanto,

Os litossolos são, por sua vez, os mais problemãticos para a urbanização.

Normalmente, são bem mais desagregãveis que os latossolos e os cambisso

los, pois a rocha estã muito perto da superficie (um metro), são de mane



jo muito delicado, com consequências drãsticas quando a vegetação origl

nal é retirada. E o caso da maioria das encostas ã beira-mar.

Como é muito diffcil evitar a urbanização nestas ãreas, deve-se eXlglr

que os projetos de drenagem pl uvial, esgotos sani tãrios e fundações se

jam elaborados por técnicos especialistas.

Todos os morros que apresentam declividade superior a 30% já tem ocup~

ção restrita pela legislação, fazendo-se necessãrias obras de contenção
e cortes em patamares.

3.2, MORROS DE FORMAÇÃO BARREIRAS - MORROS DE BARREIRAS (MB)

são solos excelentes para a ocupação urbana.

são morros de relevo suave ondulado e ondulado, com altitude variando en

tre 20 e 60m.

Facilmente reconhecfveis pela estratificação desordenada, observa-se uma

riqulssima variedade de cores quando sofrem cortes, como na construção

de estradas.

Entretanto, os morros de barreiras em alguns trechos sao muito desagre

gãveis, podendo-se constatar erosão em al~umas estradas municipais, prin

cipalmente perto de lagoas, com posterior assoreamento dos corpos d'água

ã jusante.

Deve-se, então, tomar certos cuidados nos projetos de drenagem pluvial.

Dependendo da taxa de infiltração do solo, pode-se usar o sistema fossa­

sumidouro como solução para o problema de esgotos sanitários. Seria in
teressante que esta solução fosse viabilizada, para que a poluição dos

corpos d1ãgua seja evitada, frãgeis que são os brejos e alagadiços ã j~

sante.



E comum encontrar nesses solos a laterita ou canga, que ocorre sempre em

horizontes bem defi nidos, em vãri as profundidades. são concreções ferr.!::

ginosas, de diâmetro variável e forma irregular. Esses recifes são ves

tTgios da erosão do mar sobre as falêsias.

3.3. SOLOS DE RESTINGA ALTA (RA)

Solos arenosos quartzosos de relevo plano superficialmente seco, o len

çol freático encontra-se a mais de um metro e meio de profundidade. Os

solos de restinga alta oferecem excelentes condições de infra-estrutura

ã urbanização.

Os problemas de esgotos sanitários e água pluvial têm soluções relativa

mente simples, já que estes solos são naturalmente bem drenados.

A taxa de infiltração gira em torno de 200t/m2/dia, com o que se pode

dimensionar as fossas e os sumidouros para o sistema de esgotos e valas

de infiltração para a drenagem pluvial.

Para efetuar esses serviços, como tambem na abertura de vias para circu

lação de veículos, alguns cuidados são necessários, pois os mesmos apr~

sentam coesão nula. Todo corte que se fizer nesse tipo de solo exige

cuidados para evitar desmoronamentos.

3.4. RESTINGA BAIXA (RB)

Os solos de restinga baixa apresentam certas restrições naturais a urba

nização, pois são solos arenosos umidos com o lençol freático a menos

de um metro de profundidade, inundáveis nas epocas de chuvas.

Esses solos necessitam de aterro mlnimo de um metro e meio para que apr~

sentem condições básicas para execução dos projetos de esgotos sanitá

rios e drenagem pluvial.



3.5. SOLOS Dt M~NGUE (M)

Al~m de sua importância fundamental para o equi11brio ambiental, os so

los de mangue apresentam somente aspectos negativos no que diz respeito

ã urbanização:

a) são solos inundâveis diariamente;

b) De estrutura flocular, não apresentam nenhuma resistência mecânica;

c) De elevado plasticidade (os aterros sobre os solos de mangue recalcam

ao longo do tempo, e o assentamento fica disforme).

3.6. ALUVIÃO (AL)

Foram generalizados nesta classe, os solos umidos com lençol freatico a

menos de meio metro e os inundâveis na época das chuvas, de textura are

nosa ou argilosa. Para serem urbanizados, necessitam de aterro para que

fi que garant ido o bom funci onamento dos sitemas de esgoto sanitãrio e

drenagem pluvial.

Os solos aluvionais podem ser utilizados para fins agrTcolas, desde que

seguidos os critérios de drenagem, adubação e correção da acidez.

3.7. SOLOS DE TURFEIRAS - BRtJOS E ALAGADIÇOS QUE ENTREMEIAM
OS VALES DOS MORROS DE BARREIRAS (T)

Da estrutura fTsica semelhante ã dos mangues, as turfeiras apresentam os

mesmos problemas destes, no que diz respeito ã urbanização.

são solos encharcados o ano inteiro, necessitando de medidas

para serem urbanízados.

especiais

Qualquer projeto que vise o aproveitamento dessas areas, para fins urba



nlsticos ou industriais, deve conter em seus estudos bãsicos uma análise

cientlfica das camadas geologicas.

A formação desses solos se deu atraves da deposição de sedimentos, pode~

do-se encontrar camadas de materiais arenosos, argilosos e mais freque~

temente, de materiais orgânicos.

Cuidados especlals devem ser tomados em certas bacias, cujos corpos

d'água apresentam drenagem subterrânea quando chegam nas faixas de res

tinga, o que impede o escoamento das ãguas, resultando na acumulaçao

progressiva de materiais poluentes. Porem, como os solos de aluvião,

podem ser utilizados para fins agrlcolas.



4.
-

OS PERIr'IETROS URBANOS PROPOSTOS

As delimitações dos Perlmetros Urbanos propostos para o municlpio de Pre

sidente Kennedy obedeceram a dois criterios distintos.

Na sede, onde a urbanização vem se dando lentamente, sem especulação imo

biliãria, o traçado do perlmetro foi definido em função da ocupação ur
bana atual da cidade. Observou-se tambem, para tal, o direcionamento

da expansão urbana, que se da, principalmente ao longo das vias que li

gam a sede munici pal ao 1Horal e a BR-l 01.

No 1itoral, a area urbana se restringe ã Vila de Maroba

Praia das Neves, onde residem não mais que 100 pessoas.

1980 - IBGE acusou 15 pessoas residentes).

e ao loteamento

(O Censo de

No entanto, a existência de uma area de aproximadamente 1.200,OOha de

loteamentos jã aprovados e implantados definiu o perímetro que se esten

de ao longo de toda a costa do municlpio, mesmo sabendo que as perspe~

tivas de ocupação dessas areas são bastantes remotas, devido ã distância

de outros centros. Os perimetros propostos para a sede municipal e para

a faixa litorânea abrangem, respectivamente, 105,4ha e 2.400,Oha. sendo
que as areas livres para expansão correspondem a 95,9ha na sede, e

1.200,Oha na area litorânea.

Nos perímetros urbanos propostos, a capacidade provavel de população

de 11.600 habitantes na sede e, 260.000 no litoral.

-e

Para estimativa da população, considerou-se, nos loteamentos que antece

deram a Lei Estadual n9 3.384/80 uma ãrea de 65% como sendo possível de

pa rce1amento.



Para os cálculos das estimativas de população, observou-se as recomenda

ções das Leis Federal n9 6766/79 e Estadual n9 3384/80, que destinam

3S% da área loteada para os equipamentos de uso publico. Considerou-se,

tamb~m, como sendo de 300m 2 a área m~dia dos lotes, com uma ocupaçao me

dia de 5 pessoas por lote.

Estudos mais detalhados dos aspectos populacionais deverão ser feitos

para melhor compreensão da realidade local, principalmente por se tra

tar de um municlpio litorâneo, sujeito a variações muito acentuadas de

popul ação nos perTodos de veranei o. (De acot'do com o Censo IBGE de

H80, existem na área urbana do munic1pio, 03 domicllios ocupados e

10 domicll ios desocupados).

OBSERVAÇAü:

Foram consideradas areas atualmente ocupadas as areas identificadas nas

fotografias aereas onde se percebe a presença de edificações próximas

aos nucleos urbanos. Na maioria das vezes tratam-se de áreas de ocupa

ção rarefeita, o que pode ser constatado no cálculo de estimativa de p~

pulação para estas áreas.
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PROJETO DE LEI

DBfine os Perfmetros Urbanos do dis

trito sede do Municfpio de Preside~

te Kennedy, Estado do Espfrito San

to, e d~ outras provid~ncias.

o PREFEITO MUNICIPAL DE PRESIDENTE KENNEDY, Estado do Espfri:­

to Santo: Faço saber que a Câmara Hunicipal aprovou e eu san

ciono a seguinte Lei:

Art. 1 9 - Os perfmetros urbanos do distrito sede do municfpio,

compreendendo a faixa litorânea e a cidade de Presi

dente Kennedy~ ficam delimitados conformeest~ des

crito no art. 29 desta Lei.

§ 1 9 - As zonas urbanas e de expansão urbana estão

contidas e delimitadas pelo perímetro definido nes

ta Lei.

§ 2 9 - Constituem referências básicas para estas de

limitações os mapas nas escalas 1/27.900 (faixa li

torânea) e 1/27.700 (cidade de Presidente Kennedy)

obtidos da montagem de fotografias aéreas do vôo

contratado pelo IBC-GERCA à Serviços Aerofotograrn~

tricos Cruzeiro do Sul S.A., em 1971, sobre os quais

foram localizados os pontos limítrofes dos perím.t=.

tros urbanos.

Art. 29 - As descrições dos pontos e das linhas que caracteri

zam os perímetros urbanos do município de Presiden

te Kennedy, feitas no sentido dos ponteiros de um

relógio, são as seguintes:



RO URBANO DA CIDADE DE PRESIDENTE KENNEDY

O caminhamento segue subindo o c6rrego que
vem do Sítio Batalha no sentido de mOlltan
te, numa extensão de l()Om.

1

DESCRIÇÃO 1'-------------
Ponto na estrada Presidente Kennedy/Vila de Moro 1.2.
b~, sobre o bueiro por onde passa o c6rrego qu~
vem do sítio Batalha, distante aprox:i_JIladaJllc;Jüe
370m da entrada da Fazenda Presidente Kennedy.

TRECHO

2 Ponto situado no c6rrego que vem do Sítio
lha, 100m a montante do bueiro localizado
trada Presidente Kennedy/Vila de Marob~.

Bata
na es

2.3. O caminhamento segue em linha reta em
ção noroeste, at~ a extremidade sul do
teamento.

dire
l::=;-
..c. v

3 Ponto situado na extremidade sul do loteamento 3.4. O caminhamento segue pelos lirnites sudoes
te do referido loteamento, at~ a sua extre
midade oeste.

4 Ponto situado na extremidade oeste do loteamento 4.5. O caminhamento segue na linha reta
ção a noroeste até o ponto S, numa
de aproximadamente 1.3UUm.

,

cXTCllSd.C)

5

6

Ponto situado sobre o bueiro localizado na estra
da que vai para a Fazenda são Joaquim, 170m a~

tes do acesso ao Sítio Batalha.

Ponto situado na estrada secundária que liga Pre
sidente Kennedy à rodovia ES-15, distante 200m
do trevo, localizado na saída da cidade de Presi
dente Kennedy.

5.6. O caminhamento segue em linha reta na d
ção nordeste até o ponto ti numa ext.ens~lo de
aproximadamente Gil Om.

6.7. O caminhamento segue em linha reta em dlre
ção sudeste at~ o pon-to 7 numa extensão '.la
aproximadamente 9B Om.

--'~-'-'------'----,--' U J I L .L lllLl



Continuação

_PO_N_'"'"'_10_-I.I D_E_S_C_R_I_Ç._Ã_O___ JI- I_'R_E_C_H_"O

7 Ponto situado numa reta perpendicular ~ ES-15, de 7.8.
fronte ao acesso a Torre de TV e distante 100m da re
ferida rodovia.

° caminhamento segue paralelamente ~

rodovia ES-15 em direção ~ BR-IOl,at~

o ponto 8.

8 Ponto situado numa reta perpendicular ~ ES-15, dis
tante 100m da mesma, defronte ao bueiro localizado
250m a juzante da escola de 19 Grau.

8.9. ° caminhamento segue em linha reta em
direção ao bueiro referido anTerior
mente.

9 Ponto situado no bueiro a 250m a juzante da
de 19 Grau.

escola 9.10. O caminhamento segue em linha reTa
pendicularmente ~ E3-15, em direçâo su
deste, numa extensão de 100m.

10

11

Ponto situado numa reta perpendicular ~ Rodovia
15, distante 100m da mesma, defronte ao bueiro
riormente citado.

Ponto situado na estrada de acesso a Torre de
distante 100m da Rodovia ES-15.

ES­
ante

TV,

10.11.

11.12.

° caminhamento segue paralelamente d.

Rodovia ES-15 em direção ~ cidadc de
Prcé3iclcllte i',CJlJlCdy, dté o jJUIILu 11.

° caminharnento s egul.: em 1 jlt!ld 1'<';;: Lei

direcão a sudeste at~ o ponto 1, in!
cio deste perímetro.
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PO NTO I D_E_S_C_R_I_ÇA_-O ._~_.. J TRECHO

1

2

Ponto situado na Praia das Neves, defronte ~ ex
tremidade sul do loteamento "Praia das Neves".

Ponto situado no encontro dos limites sul e oes
t e do loteamento llTerra Mares do Itabapoana II •

1.2. O caminhamento segue em direçâo ~ oeste,
acompanhando os limites sul dos loteamcL
tos "Praia das Neves li '2 "Terra t'1C::ll'es cio
Itabapoana" .

2.3. O caminhamento segue em direçâo norte,acom
panhando os limites oeste do loteamento­
"Terra Mares do Itabapoana li •

3 Ponto situado na estrada de acesso à Praia
Neves, no encontro dos limites oeste e norte
loteamento llTerra Mares do Itabapoana ll .

das
do

O caminhamento segue em linha reta em
reção norte até o ponto Lf, numa extenc32ic-de
aproximadamente

4

5

6

Ponto situado no encontro dos limites sul eles
te do loteamento llMorada das Neves ll .

Ponto situado na estrada Vila de Morobá/ltat)(lpoa
na, no encontro dos limites sul e oeste do lote~

menta "MoI'ada das Neves ll .

Ponto situado na estrada Vila de Morobá/ltabapoa
na, no encontro dos limites norte do loteamento
llMorada do Sol" e sul do loteamento llCidade Bal
neário Solemar".

4.5. O caminhamento segue em Jireçclo à O e::; Li:.:',

acompanhando os limitl3s sul do 10t<2dmenc.o
"Morada das Nev(;.~s".

5. b. O caminhamento segue peld t'elel,j.dd <..:::::; Lt,,[
da em direç~lo ~ Vila dc 1'loroLeÍ, d Le el,
contraI' o loteamento llCielaele Gall1e.:lI'i­
Solemar" .

6.7. O caminhamento segue contorndlldo os Li
tes sul, oeste e JlOl't,~ elo loLedml3JlLu li \ ,'I"
dade Balneário Solemar", até encontrar' no
vamente a referida estrada.

·-----·~c.011 t i r:L~'
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7 Ponto situado na estrada Vila de Morobá/ltabapoa
na, no limite norte do loteamento 1!Cidade Balnea
rio Solemar ll .

7 .8. O caminhamen to segue pela referida ''.;:8 [.C1

da em direção cl V_Llei de l"loroLá, até o po
to de encont:r'o dos lirnit(;;~:3 oeste e nol'[c;ó
do 10t edmen to Ir Florama:c II •

8 Ponto situado na estrada Vila de Morobá/ltabapoa
na, no encontro dos limites oeste e norte do l~

teamento llfloramar1!.

8 .9. O carninhamento segue em direção e::; no c3.l.:cm
panhando o limite norte do loe earnern:o
I\AJVIAR ll até o ponto 9.

9 Ponto situado no encontro do limite norte do lo
teamento llfloramar ll com a antiga linha de tele
grafo.

9.10. O caminhamento segue pela antiga linha de
t e1 égrafo até enco ntrar o 1 imiTe ~;; Ui­

loteamento 1!Nova Harobá ll
•

10 Ponto situado no encontro da antiga linha de te
légrafo com o limite sul do loteamento llNova Ma
robá ll .

10.11. O caminhamento segue contorna o loLea
mento 1!NOVd Mdl'obá ll Dclos ~:;CU~3 .1 te.'
sul c oeste, até eJlC~)lltrldr d cstl'dJd Vi.
la de Morobá/Presidente Kennedy.

11 Ponto situado na estrada Vila de Morobá/Presiden
de Kennedy, na extremidade norte do loteament~
llNova Harobá1!.

11.12. O caminhamento segue pela referida csTra
da em direção à Vila de Harobá até o seu
cruzamento com a estrada quc vai para
Célcimbinha.

12 Ponto situado no cruzamento da estrada Presiden
te Kennedy/Vila de Harobá com a estrada que vaI
para Cacimbinha. Nesse ponto, a estrada Presi
dente Kennedy/Vila Marobá faz uma curva em dire
ção à leste, no sentido de Vila de Marobá.

12.13. O carninharnen to segue em linha re Lu. em
direção nordeste, na projeção _estrada
Presidente Kennedy/Vila de JvIaroba, antes
da. cUr'va. l'e.ferida aJlteriOf'menLe.

---------------------------.------------------~-----.----------.-~.-.--.~---'-.-~~(~~r J ! llU,
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13

14

Ponto situado no encontro da projeç~o da estrada
Presidente Kennedy/Vila de Marob~ com o c6rrego
Sericora.

-Ponto situado na foz do corrego Sericora.

13 .llt. O caminhamento ~ôegue pelo córl:'<..:gu Serj
cora na direç~o à sua foz.

lLt .1. O caminhamento segue em direção s uI pc
la linha da praia, até o ponto inicial
deste perímetro.



Presidente Kennedy,

- . - -Paragrafo unico - Nas descriçoes dos pontos e dos
-'- h c:. -,- t"-" ~,--, r;" ..-..- r-...cO'Y'·-r~ - Y"' r=:r-.~-~Lrec,os, a~ GlS anCla~ '-l'Je::>Ç çJ..~~ç.,_ as _oUV'/..Las

e estradas dizem respelTo aos eixos das mesmas.

con

urba

Art. 3 9 - Os mapas relacionados no § 2Ç, do a~~igo 19,

tendo a representação gráfica dos perímetros

nos fazem parte da presente Lei.

Art. 4 9 - Novos loteamentos poderão ser aprovados somente

quando a totalidade da área a ser 10Leada estiver

dentro dos perímetros urbanos definidos nesta Lei,

e atender aos requisitos exigidos eG outros dipl~

mas legais relativos ao parcelamento do solo urba

no.

Art. 59 - Esta Lei entra em vlgor na da~a de sua publicação,

revogadas as disposições em contrário.
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